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ÚLTIMA

As propostas gráficas 
para a nova geração de 
notas de euro, que en-
trará em circulação nos 

próximos anos, serão reveladas 
hoje pela presidente do Banco 
Central Europeu (BCE), Christine 
Lagarde. Estão em disputa dois te-
mas: “Cultura Europeia”, centrado 
em figuras históricas marcantes do 
património cultural do continen-
te, como Maria Callas, Marie Curie, 
Cervantes ou Leonardo da Vinci, e 
“Rios e aves”, inspirado na biodi-
versidade da natureza europeia. 

A decisão final sobre qual dos te-
mas será escolhido caberá ao Con-
selho do BCE, sendo esperada no 
final de 2026. Depois disto, seguirá 
para a fase de “testes”. 

O conjunto de 12 desenhos sele-
cionados (dois por cada uma das 
seis notas a produzir) darão ori-

gem à futura série de denomina-
ções de 5 a 200 euros, cuja circula-
ção começará a ser feita nos próxi-
mos anos. A nota de 500 já não será 
produzida. 

Lagarde apresenta esta quinta-
-feira, em Frankfurt, as propostas 
gráficas dos dois temas finalistas, 
ou seja, as maquetas onde figuram 

BCE revela imagens de Maria 
Callas, Cervantes, Da Vinci, 
rios e aves para novas notas
EUROPA  Banco revelou que Portugal não terá qualquer figura histórica 
nas notas, mas ainda é possível que uma paisagem fluvial portuguesa, 
acompanhada de pássaros, surja num dos dois temas finais.
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Propostas gráficas 
para as novas 
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do BCE, Christine 
Lagarde.

A decisão final  
sobre qual dos temas 
será escolhido caberá 
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sendo esperada  
no final de 2026. 
Depois disto, seguirá 
para a fase de “testes”. 

personalidades como Maria 
Callas, Miguel de Cervantes, 
Ludwig van Beethoven, Marie Cu-
rie e Leonardo da Vinci, ou, em al-
ternativa, rios e aves representati-
vos dos ecossistemas europeus. 

“Passados 20 anos, chegou o 
momento de rever o aspeto das 
nossas notas, para que sejam mais 
próximas e tenham mais significa-
do para os europeus de todas as 
idades e origens”, justificou Chris-
tine Lagarde. 

Entretanto, o BCE já estabeleceu 
uma lista final com os dois temas 
(um total de 12 notas, das quais só 
seis de um dos temas serão esco-
lhidos) e que Portugal não terá 
qualquer figura histórica nas no-
tas, mas ainda é possível que uma 
paisagem fluvial portuguesa, 
acompanhada de pássaros, surja 
nas propostas finais.
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Os dez cêntimos da pobreza

Oque parecia uma boa ideia para incentivar a reci-
clagem está também a revelar uma realidade me-
nos confortável: a de milhares de pessoas que pro-
curam no lixo uma forma de ganhar alguns euros. 

Refiro-me ao Sistema Volta, uma ideia para a gestão de re-
síduos que pretende, também, ajudar a transição para a eco-
nomia circular e que tem como objetivo atingir, em Portugal, 
a “meta europeia de recolher 90% das embalagens de bebi-
das de uso único até 2029”, como se pode ler na página do 
Governo dedicada a este serviço. 

Portanto, o objetivo é meritório e, pelos dados conhecidos – 
em três meses foram atingidas as 100 milhões de embalagens 
recolhidas –, está a ter sucesso. Adesão que  a partir de 10 de 
agosto até deverá aumentar, pois vamos passar da fase de 
transição, em que era possível a circulação de embalagens e la-
tas sem marca Volta, para ser obrigatório que todas tenham 
essa referência e passem a ser entregues, caso se queira, no sis-
tema com o reembolso dos 10 cêntimos que se pagam na 
compra desses produtos. 

Só que a realidade depressa revelou um custo que nin-
guém parece ter antecipado: esta aposta na economia circu-
lar está a provocar problemas às câmaras municipais, Lisboa 
e Porto já se referiram ao tema, no que diz respeito à higiene 
urbana, com ruas a terem lixo espalhado em vez de dentro 
dos caixotes. 

É que movidos pelo objetivo de receber os 10 cêntimos por 
cada embalagem, há quem esteja a revolver caixotes do lixo à 
procura de latas e garrafas, deixando os resíduos espalhados 
pelo chão. O problema não são os dez cêntimos. O problema 
é existirem pessoas para quem dez cêntimos justificam revi-
rar um contentor. Num país em que a taxa de risco de pobre-
za é de 15,4% da população (cerca de 1,6 milhões de pes-
soas), talvez esta seja uma explicação para essa procura. 

A autarquia de Lisboa, por seu turno, já alertou para o facto 
de o sistema transferir custos operacionais que não deve-
riam ser seus e pediu para que a SDR Portugal, a sociedade 
que gere o Sistema Volta, comparticipe nessa despesa. A 
questão é que esta diz que a limpeza do espaço público é 
uma “competência das autarquias”. 

Pelo meio há já quem peça novos modelos de recolha. No 
caso a Associação Vizinhos de Lisboa pede a colocação de 
novos pontos de recolha, dando como hipótese estarem jun-
to de ecopontos, oleões e papeleiras, recorrendo a modelos 
utilizados na Alemanha e na Dinamarca. 

Certo é que enquanto se decide o que fazer já houve a pri-
meira detenção de um “mineiro do lixo”, como o DN apeli-
dou as pessoas que andam a procurar as embalagens nos 
caixotes. 

O que é triste... 
 
 

Editor executivo do Diário de Notícias

Histórias 
entre os dias 
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